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tange reconheceu a cicatriz que um ja;Éili nele deixara um dla
com scu alvo colmllho. quantia fora ao Parnaso vIsItar a famÍlIa
de Autólico, nobre pal de sua mãe, quc supemva os homens
na rapínagem e.aos .juramentos; um 'deus . Ihc confeHm esn
dom, o próprio Hcrmcs. a quem oferecem o bem aceito saca.

minou o seu Janta', Euricléla Iho depositou no colo c assim
sc expressou :

-- Autólico, agora acha tu mesmo um nome pam dar ao
querido filho dc tua filha, tão longamente espemdo.

Respondendo, Autólico assim se pronunciou :
-- Meu 8eóro c minha filha, pondo»Ihc o nome que vou dizer.

Cheguei aqui com.ódio(") a muitos homens e mulheres atm.

alguma c o despedlrel contente
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com seus raios. nem a chuva atravessar dum lado para o outro.
tão cerrado em. e folhas caldas famiavam uma grossa camada.
Chegava até elc o som das passadas dos homens e dos cães. à
medida que sc avizlnhavam. A fera saiu da toca ao seu encon-
tro, as cerdas do lombo eriçadas. os olhos faiscando. e velo
estacar diante deles. Então. à frente de todos os mais, aven-
turou-se Odisseu. erguendo na larga mão a longa lança. ansioso
por alanceá-lo. mas o Javali, mais rápido. num bote oblíquo.
atingido acima do Joelho. talhando com o colmilho um longo
lanho. mas não Ihe alcançou o osso. Odisseu. porém. acerta-
ra-lhe a lança abaixo da espádua direita: a ponta da anda bri-
lhante cntmu fundo; o Javali cuinchou tombando no pó e seu
alento se evocou. Os diletos filhos de Autóllco se encarregaram
da presa. Eles pensaram com habilidade o ferimento do dIvIno
Odisseu impecável, estancando-lhe o negro sangue com uma
fórmula de encantamento; ato contínuo, dirigiram-se para casa
de seu amado pai. Autólico c os filhos, depolb de cura-lo com-
pletamente. deram-lhe magníficos presentes c, sem delongas, de-
volveram-no contente a ataca. sua amada pátria. O pal e a
augusta mãe alegraram-se com o seu regresso e tudo indagaram
a respeito do ferimento recebido. Ele contou-lhes por miúdo
como. na caçada, o ferira um javali com o alvo colmilho. quando
subam o Pamaso com os filhos de Autólico.

Quando a velha Euricléla segurou a pema na concha da
mão. reconheceu a cicatriz pe]o tacto e largou o pé; a pena
bateu na bacia. o bronze ressoou e logo entomou para um lado.
derramando a água no chão. Alegria e dor apostaram-se juntas
de sua alma; os olhos encheram-se de lágHmas e a força de
sua voz se embargou. Tocou. porém. no queixo de Odisseu e
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-- Tu és. não há dúvida, Odisseu. meu amado filho; eu
só te pude reconhecer depois de tocar todo o corpo de meu amo.

Disse e lançou os olhas para o lado de Penélope, querendo
avisa-la da presença do esposo querido, mas esta não podia
cruzar o olhar com o dela e compreendê-lo, porque Arena Ihe
desviara a atenção; todavia. Odisseu, tateando com a mão di-
reita. segumu-lhe o pescoço e com a esquerda puxou-a para
sl. dizendo:

-- Mãezinha. por que me queres deitar a perder? Tu mes-
ma mc criaste em teu seio; agora regresso. transcorridos vinte
anos. à terra pátria. depois de passar por muitas vicissitudes.
Já. porém, que me descobriste e um deus te põs a verdade no
coração, cala-te. para que ninguém mais o saiba no solar. Dou-
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